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11ª edição do Prémio de Jornalismo na área da Dor 

 

Duas reportagens da RTP distinguidas com Prémio de 

Jornalismo na área da Dor 

 
● O primeiro prémio foi atribuído à  jornalista Filipa Simas e o segundo a Ana Luísa Rodrigues.  

 

Porto, 20 de outubro de 2023 – A reportagem “Quebra Cabeças”, da jornalista Filipa Simas, da RTP, 

é o trabalho vencedor da edição de 2023 do Prémio de Jornalismo na área da Dor, o prémio anual 

promovido pela Fundação Grünenthal, com o apoio da Associação Portuguesa para o Estudo da Dor 

(APED). Este prémio tem o valor de 2.000€ (dois mil euros).  

 

A reportagem da jornalista vencedora recolheu testemunhos de uma geração jovem que enfrenta 

desafios únicos. Aborda os ataques de pânico, a ansiedade e depressão nos adolescentes, para além 

de psicoses desenvolvidas por uso de substâncias cada vez mais agressivas. Questiona que “geração 

é esta; ao que devemos estar atentos; e como lidar com toda esta evolução que é difícil de 

acompanhar”. "Quebra-Cabeças" traz os testemunhos na primeira pessoa de jovens, de adolescentes 

e especialistas que todos os dias lidam com a saúde mental. Esta foi uma reportagem com imagem de 

Carlos Oliveira e edição de Miguel Teixeira. 

 

O segundo prémio, no valor de 1.000€ (mil euros), foi entregue também a uma jornalista da RTP, à 

Ana Luísa Rodrigues, pela reportagem "Um no meio de muitos", uma grande reportagem sobre os 

abusos sexuais na igreja que foca o olhar nos sobreviventes portugueses de abuso sexual por parte 

de padres católicos. Esta foi a primeira reportagem de televisão que juntou testemunhos de 

sobreviventes, emitida num meio de grande difusão nacional. Mostrou-se, nesta reportagem, as 

estratégias de ocultação e encobrimento. A reportagem ouviu especialistas nesta área para 

contextualizar e contribuir para que a sociedade em geral percebesse melhor os abusos sexuais, todo 

o ambiente de segredo e dominação em que ocorrem e os traumas que deixam na saúde física e 

mental. Após a transmissão da reportagem outros casos foram denunciados e no mês de março 

Cristina, António e "Alice" juntaram-se para formar em Portugal a primeira Associação de sobreviventes 



e vítimas de abuso na igreja. Joana Gonçalves Almeida foi a repórter de imagem e Carlos Felgueiras 

e Sousa responsável pela edição de imagem.  

 

Na avaliação dos trabalhos a concurso foi tido em conta critérios como a criatividade, a investigação, 

a relevância e a qualidade das peças jornalísticas. 

 

Os trabalhos foram submetidos à avaliação de um painel de jurados composto pela Dr.ª Beatriz 

Craveiro Lopes, representante da Fundação Grünenthal, pela Dr.ª Ana Zão e a Dr.ªSilvia Vaz Serra o, 

da Associação Portuguesa para o Estudo da Dor, e Ana Isabel Costa e Susana Venceslau, do Sindicato 

dos Jornalistas. 

 

O Prémio de Jornalismo na área da Dor é um prémio promovido anualmente pela Fundação 

Grünenthal, com o apoio da Associação Portuguesa para o Estudo da Dor (APED), e tem como objetivo 

incentivar e reconhecer o interesse e qualidade dos trabalhos jornalísticos na área da Dor. 

 

A cerimónia de entrega do Prémio decorreu hoje, dia 20 de outubro, no âmbito do VIII Congresso 

‘Integrar para cuidar’, da APED, na Faculdade de Medicina do Porto. Para mais informações sobre o 

evento consulte: https://www.congresso-aped-2023.pt/  

 

Sobre a Fundação Grünenthal: 

A Fundação Grünenthal é uma entidade sem fins lucrativos que tem por fim primordial a investigação 

e a cultura científica na área das ciências médicas, com particular dedicação ao estudo da dor e 

respetivo tratamento. Para mais informações consulte www.fundacaogrunenthal.pt 

 

Sobre a APED: 

A Associação Portuguesa para o Estudo da Dor (APED) tem como objetivos promover o estudo, o 

ensino e a divulgação dos mecanismos fisiopatológicos, meios de prevenção, diagnóstico e terapêutica 

da dor em Portugal, de acordo com os parâmetros estabelecidos pela International Association for the 

Study of Pain e pela Organização Mundial de Saúde. 

Para mais informações: www.aped-dor.org  

 

 


